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O presente texto objetiva mapear a produção concernente às sociabilidades e adolescentes
negras no período de 2016 a 2020. Com um corpus constituído por 25 (vinte e cinco)
trabalhos, sendo 22 (vinte e duas) dissertações de mestrado e 03 (três) teses de doutorado,
com base em Peter Berger e Thomas Luckmann (1985); Laurence Bardin (2016) e a literatura
especializada em Wilma Coelho e Carlos Silva (2015), foram sistematizadas e examinadas as
produções sobre o tema em tela. A empiria foi coletada por meio do Catálogo de Dissertações
e Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).

Para o enfrentamento do objetivo proposto neste texto, enfocaremos como a produção
nacional acerca das sociabilidades adolescentes negras se constitui. Nesse contexto, o
presente texto tem como pergunta central: como se configura a produção de dissertações e
teses que debatem sociabilidades e adolescentes negras no período de 2016 a 2020?

A opção pelo recorte temporal se deu em decorrência do cenário político brasileiro, o qual
sofreu a mudança de três presidentes da República e gerou consequências como a Lei
Orçamentária Anual que cortou cerca de 3,9 bilhões de reais da educação brasileira
(CISLAGHI et al, 2019). Bem como foi o primeiro ano da pandemia mundial do covid-19.
Foram utilizados 05 (cinco) descritores no momento da busca nas plataformas:
“sociabilidades”, “sociabilidades juvenis”, “adolescentes negras”, “jovens negras” e
“estudantes negras”, dos quais resultaram em um total de 25 (vinte e cinco) trabalhos: 22
(vinte e dois) são dissertações de mestrado e 03 (três) são teses de doutorado.

Para a reflexão dos dados encontrados, utilizou-se a análise de conteúdo, baseada em
Laurence Bardin (2016), a qual possibilitou a sistematização da empiria. Tal reflexão
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encaminha relevância, à medida em que entender sociabilidades adolescentes e sociabilidades
entre adolescentes negras significa compreender uma parte relevante das relações
estabelecidas entre esses grupos no âmbito da escola. A escola, assim como a sociedade, se
constitui como um espaço para o estabelecimento de relações e formações sociais.

A família é o espaço de socialização primária e a escola secundária, segundo Peter Berger e
Thomas Luckmann (1985). Assim as relações estabelecidas na escola exercem influência no
modo como as estudantes se veem e são vistas no contexto das relações sociais, e, por
conseguinte no cotidiano escolar. As pesquisas realizadas por Wilma Coelho e Carlos
Aldemir Silva (2015), durante dez anos, sobre sociabilidades e sociabilidades adolescentes e
Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER) assinalam a importância de estudar uma
temática dessa natureza, uma vez que os grupos constituídos no âmbito da escola produzem
hierarquias, discriminam, subvertem a discriminação, mas nem sempre são objeto de estudo
da ação pedagógica.

Entender esses/as adolescentes na escola e suas relações sociais não é só relevante, como
também oportuno, uma vez que “a interdependência escola-sociedade e sociedade-escola
impacta as relações de sociabilidades, positiva e negativamente, vivenciadas pelos
estudantes” (COELHO; SILVA, 2015, p. 688). Wilma Coelho et al (no prelo-2022),
argumentam em relação à urgência na superação da distância entre reconhecer a existência do
racismo no interior da escola (e por conseguinte na sociedade) e o modus operandi da escola
em relação a essa temática, com vistas ao encaminhamento de ações pedagógicas
antirracistas.

Ao analisarem especificamente sobre sociabilidades e adolescentes negras, inferem que
algumas estudantes negras constroem elementos, como disciplina no estudo, e por
conseguinte protagonismo escolar, para subverter lugares coletivos de confinamento nos
quais alguns grupos, autodeclarados brancos, insistem, sem muito sucesso, em
subdimensioná-las. Ao final, dizem os autores, reafirmam a esperança, no sentido de Paulo
Freire, de que a interlocução entre estudantes e a escola alcance pautas que se articulem a
partir de demandas comuns, especialmente porque a questão racial existe, e continuará
existindo em todos os espaços sociais e continuará demandando ações concretas para o seu
enfrentamento.

Há oito anos, Wilma Coelho e Mauro Coelho (2014), apresentavam o diminuto número de
estudos que tratavam das trajetórias escolares sob formas de socialização entre adolescentes.
Tal estudo percebia a investigação sobre sociabilidades adolescentes como chance de
conhecer como constroem “a relação que mantém com os processos vividos na escola”.
Wilma Coelho, quatro anos depois, em companhia de Anderson Rodrigues (2018) reflete
sobre a temática das sociabilidades adolescentes e a necessidade de ampliação de estudos nos
Programas de Pós-Graduação, sobretudo em Educação.

A proposição para ampliação de pesquisas, no âmbito da Pós- Graduação, sobre
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sociabilidades de adolescentes negras pode contribuir para a produção já existente no campo,
especialmente interseccionalizando (HIRATA, 22014)  as categorias que circundam as
adolescentes – ser jovem, mulher, negra e estudante−, é possível que se entenda como se
constroem e como são vivenciados os processos de sociabilidades dentro do próprio cotidiano
escolar, sendo possível assim desvelar quais são as demandas, necessidades e sentidos que
atribuem à instituição (DAYRELL; LEÃO; REIS, 2011), bem como constroem seus
processos de sociabilidades no âmbito escolar.

No que tange ao perfil dos autores dos trabalhos que compõem a empiria aqui examinada
dentre as 25 (vinte e cinco) teses e dissertações, apenas 03 (três) são de autoria masculina, o
que configura 12% do quantitativo. Essa realidade demonstra que, parece concentrar-se entre
as pesquisadoras, a produção sobre a temática. Com relação à distribuição dos trabalhos nos
últimos 05 (cinco) anos, a produção sobre a temática tem sofrido um declínio quantitativo.
Percebe-se que o auge da produção ocorreu no ano de 2017, com 07 (sete) produções, sendo
06 (seis) dissertações e 01 (uma) tese. Após esse período, no ano seguinte 05 (cinco)
dissertações e 01 (uma) tese são produzidos. Em 2019, 05 (cinco) dissertações; 2016, com 04
(quatro) dissertações e 2020 com 02 (dissertações) e 01 (uma) tese.

Percebemos um volume mais acentuado, no que tange à temática, em dissertações de
mestrado, as quais abrangem 88% das produções. No que tange ao aspecto regional, a Região
Norte apresentou produção no ano de 2017. A Região Nordeste não apresentou dissertações e
nem teses nos anos de 2017 e 2018. Em relação às Regiões Centro-Oeste e Sul não registram
produções no ano de 2020 e a Região Sudeste não registrou teses e dissertações sobre a
temática nos anos 2016 e 2019. Nessa perspectiva, nota-se que as produções se concentram
nos anos de 2017, 2018 e 2019, o que culmina em uma diminuição considerável no ano de
2020 (o último ano pesquisado) em todas as regiões.

Há produção nas cinco regiões brasileiras, porém caracterizada por uma disparidade na
quantidade de trabalhos encontrados em cada uma. A Região Sul desponta com 09 (nove)
dissertações, o que configura 36% do total de trabalhos; em seguida, Regiões Centro-Oeste,
com 06 (seis) dissertações; Sudeste com 05 (cinco) dissertações e 02 (duas) teses; Nordeste,
com 02 (duas) dissertações e 01 (uma) tese, e Norte, com 01 (uma) dissertação. Ao
examinarmos as áreas de conhecimentos às quais se filiam as dissertações e teses, a maior
concentração de produções se apresenta na área de Educação, compondo 52% das produções;
seguida pelas Ciências Sociais, com 20%; Serviço Social e Psicologia, ambos com 8% e
Comunicação, Linguística e Educação Sexual, todas com 4%. No conjunto destas áreas,
advindos dos descritores selecionados foram encontrados:

a) Sociabilidades adolescentes negras: 01 dissertação com o tema “sociabilidades
adolescentes na Educação Básica” (RODRIGUES, 2017);

b) Sociabilidades juvenis: 04 dissertações e 01 tese com os temas “sociabilidades juvenis e
periferia” (ACOSTA, 2019); “sociabilidades juvenis e conflitos” (OLVEIRA, 2018) e
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“sociabilidades juvenis e internet” (FERREIRA, 2017; OLIVEIRA, 2019; MOTA, 2017);

c) Adolescentes negras: 08 dissertações e 02 teses com os temas: “adolescentes negras e
maternidade” (CARNAÚBA, 2019), “racismo institucional e crianças e adolescentes negros
(as)” (EURICO, 2018); “adolescentes negros (as) e escola como espaço potencializador
identitários” (OLIVEIRA, 2017); “adolescentes negros (as) e identidade étnico-racial”
(SOUTA, 2017); “adolescentes negras, preconceito racial e trajetórias de escolarização”
(LIMA, 2016); “adolescentes negras, identidade e racismo” (DUARTE, 2017); “adolescentes
negras e medidas socioeducativas” (GOMES, 2016); “adolescentes negras e sexualidade”
(LIMA, 2018); “escola, adolescentes negros (as) e seus corpos” (AQUINO, 2020) e
“adolescentes negras e a Lei 10.639/03” (DARTORA, 2017);

d) Jovens negras: 06 dissertações com os temas “jovens negras na Educação básica e questões
raciais” (MENDES, 2019); “jovens negras e projetos de vida” (ARISPE, 2016); “jovens
negras, raça, gênero e Educação de Jovens e Adultos” (IVANOV, 2020); “jovens negras e
invisibilização” (ABREU, 2019); “jovens negras no Ensino médio e estudos comparados”
(CINTRA, 2018) e “jovens negras e as sociabilidades em um bairro de Florianópolis”
(SANTANA, 2018).

Estudantes negras: 03 dissertações com os temas “estudantes negros (as) no Ensino Superior”
(WACHHOLZ, 2016; SANTOS, 2018) e “estudantes meninas negras em escola privada”
(NUNES, 2020). Concordamos com o argumento de Romilda Ens e Joana Romanowski
(2006), as quais, ao refletirem acerca da produção de estudos mapeando o que produz a
literatura especializada, assinalam que tais estudos ampliam conhecimentos sobre um
determinado assunto em uma determinada área, fornecendo uma percepção sobre como se
estrutura a área, e nela, a produção do conhecimento científico.

No caso da empiria aqui examinada, inferimos que um cenário desigual se apresenta na
produção de dissertações e teses sobre sociabilidades e adolescentes negras, sobretudo na
Região Norte. Assim, o mapeamento de dissertações e teses parece indicar a existência de
desigualdades regionais, de gênero e de período de produção na academia, desigualdades que
reclamam investimentos de toda a ordem, com vistas a ampliações deste debate que se mostra
caro no cotidiano de escolas que precisam lidar com desafios que a condição de adolescentes,
negras e mulheres impõem às estudantes negras em suas relações de sociabilidades naquele
espaço.

Palavras-Chave: Sociabilidades; Sociabilidades Adolescentes; Jovens Negras.
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